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Ter um lugar agradável e tranquilo para descansar nos
intervalos ou após uma jornada de trabalho é o desejo
de muita gente. Confira nas páginas 06 e 07 algumas

soluções para trazer mais verde para o centro da cidade.

O surgimento desenfreado de lojas
e pontos comerciais na cidade tem
chamado atenção para um modelo
de arquitetura ainda mais comerci-
al. Em conseqüência disso, os ve-
lhos casarões que ajudavam a con-
tar a história da cidade continuam
saindo de cena. Depois dos estacio-
namentos privados, eles começam
agora a dar espaço para as lojas com
fachadas de vidro. Páginas 04 e 05.

Na teoria, passeio é para pedestres
Os pedestres perdem cada vez mais espaços nas calçadas.
É preciso dividir espaços com mesas, totens, carros, e
muito mais. A solução já existe, é a lei de recuo, mas a
medida está longe de ser respeitada. Páginas 10 e 11.

Arquitetos em destaqueArquitetos em destaque

“Juraci Dórea”
 por Inês Cerqueira,

arquiteta.
Página 13

“Os caminhos da arborização urbana”
 Por Fábio Majdalani, arquiteto. Página 12

Urbanização e arborização

“A grana que ergue e destrói coisas belas”
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di Arte

Avelha Feira de Sant’Anna, história já conhe-
      cida de outrora e repetida incansavelmente,
onde a feira virou cidade e a Santa abençoou o
comércio. Desde então, ambos caminharam sem-
pre juntos, diríamos até que de mãos dadas.

Só que hoje, o mesmo comércio que deu ori-
gem começa a apagar a história que ele mesmo
vem escrevendo. A cidade fervilha de gente e
mercadoria, no mesmo clima de feira que a ini-
ciou. Em meio a essa balburdia consumista é pre-
ciso agarrar o cliente, prende-lhe a atenção e des-
pertar nele o desejo de adquirir tudo que se tem a
oferecer.

Para isso, as lojas passam a se transformar
em grandes aquários com portas e paredes de vi-
dro para que as iscas (leia: mercadorias) seja vis-
tas de longe... Uma vez dentro do “aquário gi-
gante” o oxigênio muda, o bem-estar aumenta, o

som típico de feira desaparece e descobre-se um
mundo diferente do deixado do lado de fora do
vidro.

O sucesso dos aquários (principalmente entre
as boutiques) tem transformado a cara da cidade,
diminuído a diversidade dos modelos arquitetô-
nicos e resumido cada vez mais a história da Feira
de Sant’Anna que antes podia ser contada atra-
vés de suas edificações.

Nesta edição faremos uma reflexão sobre esse
novo modelo de arquitetura essencialmente comer-
cial que invade a cidade elevando as pompas do
consumismo e edificando-se sobre a nossa história.
Falaremos ainda do uso correto e democrático do
solo e daremos sugestões para que as áreas verdes
estejam cada vez mais próximas de você, deixando
nossa cidade ainda mais agradável.

Boa leitura!
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Feira de Santana
ou a “cidade-vitrine”R
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A  vocação comercial pulsa nas
 veias de Feira de Santana. Isso

não é novidade para ninguém. Como
num passe de mágica, lojas são inau-
guradas, fachadas são reformadas,
vitrines decoradas. Para que tudo
isso aconteça, o espaço onde antes
eram casas, hoje comporta três, qua-
tro, oito fachadas feitas apenas de
vitrines, para deixar transparecer as
mercadorias e produtos com a inten-
ção de que sejam rapidamente comer-
cia-lizados.

Rapidamente também a cidade se
transforma. Em breve, os “casarões
da avenida Getúlio Vargas” (e de
outras ruas e avenidas) correm o ris-
co de viver apenas através de foto-
grafias, e por algum tempo na me-
mória de “antigos” feirenses. Mas
“a cidade está crescendo” dizem
“feirantes” e feirenses orgulhosos
da sua cidade. E a história? Qual será
a história que a arquitetura de Feira
de Santana contará? A de uma cida-
de cheia de mercadorias e sem me-
mória?

Para muitos a cidade está perden-
do o aconchego e a identidade, e
junto com isso a idéia de que arqui-
tetura é necessária apenas pela sua
funcionalidade, deixando de lado a
arte praticada através do seu desen-
volvimento cultural.

De acordo com a arquiteta Josete
Moura Mercês o problema do au-
mento desenfreado de um modelo
de arquitetura essencialmente co-
mer-cial não se restringe apenas ao
ponto de vista estético.

“Entendemos o fato de Feira de
Santana ser caracterizada pelo co-
mércio, mas não é por isso que pre-

cisa destruir o pouco do patrimônio
arquitetônico que possui. São pou-
cas as paisagens naturais que a ci-
dade possui e para reavivar isso
poderíamos investir em outro mode-
lo de arquitetura”, aconselha Josete
Mercês.

A arquiteta explica que a arquite-
tura, assim como a paisagem de uma
determinada região, transmite men-
sagens. “O modelo que começa a ser
praticado hoje com mais freqüência
na cidade vem transmitindo frieza e
materialismo. O comércio está qua-
se opressor, gerando uma exarceba-
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tura que prioriza o consumo, seja do
ponto de vista social ou cultural, a
população não cobra mudanças, tão
pouco exige limites nessa interven-
ção em seu próprio cotidiano. Nas
cidades mais evoluídas já existe esta
preocupação, nos países desenvol-
vidos isso é primordial, a população
se manifesta contra intervenções
que consideram danosas”, ressalta
Josete Mercês.

Ao propor uma reflexão sobre a
frase “a grana que ergue e destrói
coisas belas”, cantada por Caetano
Veloso, Josete lança um questiona-
mento: “Até que ponto a arquitetura
vai se deixar guiar pela demanda de
interesse comercial?”.

ção do consumo, a impressão é de
que a cidade está virando um gran-
de Shopping Center”, diz.

Essa massificação de vitrines é
uma das formas encontradas para
atender a expectativa dos comercian-
tes que necessitam que o seu produ-
to seja visualizado de maneira cada
vez mais direta pelo consumidor.

Para a arquiteta, a propagação
do consumo influencia socialmen-
te de tal maneira que pode gerar um
sentimento de exclusão em pesso-
as que não possuem um alto poder
aquisitivo ao andar pelas ruas do
comércio de Feira de Santana.

“Mesmo sendo atingida direta-
mente por esse modelo da arquite-

“São poucas as paisagens
naturais que a cidade

possui e para reavivar isso
poderíamos  investir em outro

modelo de arquitetura”.
Josete Mercês

E-mail: vital@vitalvidros.com.br
www.vitalvidros.com.br

DISTRIBUIDOR

Av. Maria Quitéria, 1641
Telefax: (75) 3616-0040

Feira de Santana

Deixando Feira cada dia mais bonita
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Por uma cidade mais verde

Áreas centrais arborizadas podem
tornar Feira ainda mais agradável

Quem não gostaria de descan-
sar sob a sombra de uma ár-

vore depois de almoçar em um dos
restaurantes do centro da cidade
ou ainda ter um lugar arborizado
para encontrar-se com amigos ou
levar as crianças no fim da tarde?

Com exceção do canteiro cen-
tral da avenida Getúlio Vargas, as
poucas áreas verdes da cidade
encontram-se fora do perímetro
urbano, limitando a sua interven-
ção no dia-a-dia da população. Para
o arquiteto Flávio Monteiro algu-
mas medidas podem ser tomadas
para mudar isso e tornar Feira de
Santana uma cidade ainda mais
agradável para se viver.

“As pessoas encaram a Getúlio
Vargas como um grande parque e
por ela ser tão bonita limitou-se a
pensar que a cidade não precisa-
va de outras áreas semelhantes”,
diz o arquiteto, que defende a idéia
de planejar, em curto prazo, alguns
pontos do canteiro central da ave-
nida que deve ser repensado devi-
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Av. Getúlio Vargas, 2.293  I  75 2101.4300 - Feira/Bahia
www.maram.com.br vendas@maram.com.br

Vencedora do prêmio
Top of Mind

VENCEDOR

Entalhamos nossa
marca no lugar mais
importante:
Em sua memória.

do ao aumento contínuo no fluxo
do trânsito na região.

“Não podemos contar apenas
com o canteiro da avenida como
parque urbano central, porque,
infelizmente, com o crescimento
da cidade e o aumento do número
de veículos em circulação, mais
tarde vai ser preciso diminuir o
canteiro para alargar as pistas em
alguns pontos. Ele é realmente
muito bonito, mas vai passar a
funcionar como uma válvula de

escape, para a criação de pista de
desaceleração e aceleração”, ex-
plica Flávio Monteiro.

Segundo ele, este é apenas mais
um motivo para se investir em áre-
as verdes. “Assim como a Getúlio
Vargas, precisamos de mais áreas
urbanas. É necessário trazer o ver-
de para o centro da cidade, onde
as pessoas transitam”.

Para o arquiteto a construção o
Parque da Cidade já foi um passo
para a valorização dos espaços

verdes, mas o acesso limita a pre-
sença das pessoas que precisam
de um transporte para chegar até
lá. “O ideal seriam áreas ecológi-
cas para que as pessoas possam
descansar, por exemplo, no inter-
valo do almoço”.

A solução, segundo ele, seria
reorganizar a região aproveitando
os espaços que possuem um con-
junto ambiental. “O espaço onde
hoje funciona a escola Gastão
Guimarães, por exemplo, é rica em

elementos naturais. Com a relo-
cação da instituição para um pré-
dio mais moderno, o que propor-
cionaria melhor conforto e segu-
rança para os alunos, este espaço
poderia ser transformado em uma
área verde aberta a sociedade”,
sugere o arquiteto. Flávio Monteiro
afirma que a localização da escola
é um fator a ser considerado, pois
permitiria fácil acesso, já que a
instituição está situada entre duas
das principais avenidas da cidade,
Getúlio Vargas e Presidente Dutra,
uma localização em potencial para
circulação de pedestres, que uma
vez utilizando a praça para cortar
caminho, estariam desfrutando o
verde e a tranquilidadecalma des-
ta “grande quadra de convivven-
cia social”.

“ É necessário trazer o verde
para o centro da cidade,

 onde as pessoas transitam”.
 Flávio Monteiro
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Fábio Majdalani

Este projeto foi
planejado para o

escritório da SEEA
Engenharia de Segu-
rança e Arquitetura,
uma empresa que de-
senvolve serviços es-
pecializados e consul-
torias nas áreas de
Engenharia de Segu-
rança do Trabalho, Ar-
quitetura e Urbanismo,
Higiene Ocupacional,
toda parte de Engenha-
ria Civil, Obras além de
Meio Ambiente. Como
a SEEA tem convênios
com muitos outros escritórios da cidade
de Feira de Santana e de todo estado da
Bahia e Sergipe, o escritório foi feito para as
reuniões e estudos, além dos primeiros tra-
ços dos projetos de Arquitetura, dos pro-
gramas de treinamentos, o preparo das
aulas ministradas nas industriais, atendi-
mento ao cliente em horários diferencia-

dos e além da apresentação final de to-
dos os projetos executivos.

Para fazer com que cada cliente ao en-
trar na Empresa, sentisse a sensação de
bem estar, foi especificado na sala de re-
cepção uma cor abóbora bastante vibran-
te trazendo harmonia e quebrando a monoto-
nia das cores mais fracas, ou melhor dizendo,

aconchegantes que comumente especifi-
camos em outros estabelecimentos. Na
área de trabalho, foi preferido aplicar uma
cor que não agitasse tanto os engenhei-
ros e arquitetos até porque, seria ruim para
o rendimento de atividades que exigem
tamanha concentração e responsabilida-
de nos cálculos.

A iluminação foi calculada priorizando
a economia de luz e ao mesmo tempo, pro-
porcionado aos profissionais luminosida-
de suficiente para a elaboração dos servi-
ços sem causar cansaço nas vistas dos
mesmos. Todo teto foi feito em gesso e as
linhas retas fazem parte do detalhamento
das sancas aplicadas. Para quebrar um pou-
co da angulação, foi detalhado um círculo
que faz ênfase ao espectro das cores e in-
tegra sinais de elementos da natureza pro-
porcionando uma iluminação que causa
bem estar para os usuários da sala.

Linhas retas e a simplicidade dos detalhes

Fábio Majdalani, é gra-
duado em Arquitetura e
Urbanismo pela FAU/
UNIT-Faculdade de Ar-
quitetura de Urbanismo
da Universidade Tira-
dentes, é Engenheiro de
Segurança do Trabalho,
Paisagista, Pesquisador
na área de Higiene Ocupacional, integrante
fundador do Grupo de Higiene Ocupacional
da Bahia, atua na área de Engenharia de In-
cêndio e Auditoria Am-biental.
Escritório situado na Avenida Sampaio, 207
Sala 303 -Centro.

Contatos:
75 9135 8316/ 9159 2827/ 3484 8059.

E-mail: arqseg@hotmail.com

 As linhas retas e a simplicidade dos de-
talhes fazem parte do perfil da SEEA, afir-
mando-a como uma empresa direta em suas
decisões.

Linhas retas e a simplicidade dos detalhes
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MáRCIA VILLAR

Márcia Villar , formada
pela UFBA desde 1981,
com cursos de especia-
lização em arquitetura
hospitalar-laboratorial
em São Paulo. Atual-
mente ocupa cargo de
chefia da Divisão de
Análise de Projetos da
Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Meio Ambiente da
Prefeitura Municipal de Feira de Santa-
na. É a atual vice-presidente da Apafs.
Possui inúmeros projetos residenciais,
igrejas, clínicas e arquitetura de interior.

Telefones:
(75) 3221-9681 e (75) 9132-1242 “Tudo que agente precisa nossa caatinga tem, o que não tem agente inventa”   APAEB

Procuramos idealizar o projeto de infra-es
trutura da fazenda TERUMY, localizado no

município de Ipirá-Ba, logo que chegamos ao lo-
cal, pois nos surpreendemos com a sua topogra-
fia completamente plana e bem no meio um platô
elevado, o que nos fez de imediato definir toda
sua estrutura naquele local. O partido arquitetô-
nico foi inspirado das antigas fazendas de cacau
do sul do estado, com planta térrea, cheias de
janelas e portas com vitrais coloridos facilitando
sua ventilação e iluminação com o objetivo de
amenizar o calor excessivo naquela região.

O hall de entrada com escadarias que nos
leva a um grande salão com pé-direito duplo
(sala de jantar e estar), o setor da área íntima
(quartos) espaçosos e aconchegante, cozinha
(sem esquecer do fogão à lenha) ampla e de-
mais cômodos de apoio.

O telhado em quatro águas com bicas para
aproveitamento da água de chuva foi fator im-
portante na conscientização da preservação da
água, cercados com enormes varandas que nos
proporciona uma visão de 360º de toda fazenda
e sua paisagem estonteante das serras da re-
gião, em sua volta.

Faz parte também desse conjunto arquitetôni-
co não só a sede, mais a casa do vaqueiro, labora-
tório e as instalações da criação de bovinos e
caprinos, todo ele mantendo o mesmo estilo.

A concepção do projeto foi levada em conta
à integração com a paisagem local, sua fachada
foi utilizada o próprio cascalho (terreno) da re-

gião como elemento decorativo e proteção das
paredes externas, foram aplicados um faixa com
este material selecionado pela sua granulometria
específica no pé das paredes com aproximada-
mente 60 cm. O efeito foi gratificante e sobretudo
inserido no contexto local.

A pintura de toda as instalações foi
escolhida baseada na tonalidade da ter-
ra (vermelho telha) e como elemento de
contraste as portas e janelas foram pin-
tadas na cor azul claro e contra-marcos
na cor bege, dando um efeito muito agra-
dável os vitrais coloridos nas cores (ver-
de, amarelo,vermelho e azul).

As instalações dos animais caprinos
e ovinos (curral e aprisco) foram proje-
tados com a preocupação levando-se
em conta a incidência dos ventos e a
orientação do sol, os animais são muito
sensíveis a esses fatores climáticos.

Arquitetura RuralArquitetura Rural
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Cada vez menos espaços nas calçadas

É lei, mas o recuo nos
passeios não é respeitado

Feira de Santana foi a primeira ci-
dade do interior do país a ter um

Plano Diretor. Isso foi no ano de
1969. Desde então, é exigido recuo
nas edificações em relação à rua em
função da preservação estética,
ventilação, iluminação e itens como
segurança.

A arquiteta Inês Cerqueira exem-
plifica a importância da medida. “Se
um carro bater no muro e o recuo é
devidamente respeitado, o mesmo
não atingirá nenhum cômodo da
casa”, explica.

O respeito ao recuo está na Lei nº
1615/ 92 que regulamenta o uso do
solo. “Mas o que vemos é que, em
muitas construções da cidade, ela
não está sendo cumprida”, lamenta
Inês.

Segundo ela arquitetos devem
informar aos seus clientes sobre a
necessidade de deixar o recuo, mas
os fatos têm superado os argumen-
tos. “Eles dizem: se meu vizinho do
lado direito e esquerdo não respei-
taram, porque eu o farei?”, conta

Inês.
Onde está o problema então? Na

falta de conscientização das pesso-
as? Na falta de fiscalização? No em-
bargo das obras? “A gente vive re-
petindo essas perguntas e não ob-
temos respostas e nem mudanças”,
analisa a arquiteta.

Rebaixar o passeio aproveitando
as largas calçadas da cidade e usar
como estacionamento, o que é proi-

bido, também tem virado uma práti-
ca constante. “O passeio não per-
tence ao proprietário do imóvel, e
no entanto está sendo usado inclu-
sive com toldos e cadeiras nas cal-
çadas, como no caso de vários ba-
res. O que dificulta a locomoção de
pedestres, cadeirante, pessoas com
dificuldades de locomoção e atrapa-
lha a instalação de postes e telefo-
nes públicos”, alerta a arquiteta.

Outro problema citado por Inês em
relação aos passeios é a sinalização
privada como os totens. “Eles devem
ser colocados exclusivamente no
terreno do proprietário”, informa.

Na teoria, passeio é o lugar ex-
clusivo para que pedestres transi-
tem com o máximo de segurança
possível, mas na prática, as calça-
das tornaram-se lugares inseguros,
incômodos e de difícil circulação
para o transeunte. Para constatar
isso, basta andar pelas ruas dos bair-
ros, mas a situação fica ainda mais
complicada no centro da cidade,
onde é possível ver todos os tipos
de obstáculos que as pessoas en-
contram ao “tentarem” andar pelas
calçadas.

Os problemas nos passeios da
cidade vão desde fatores estruturais
até a falta de bom-senso. Placas de
sinalização que literalmente compe-
tem com o pedestre, desnivelamen-
to e degraus brigam pelo espaço, sem
contar o péssimo estado de conser-
vação, que põe em risco a seguran-
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Estacionamento está entre um
dos principais problemas na arqui-
tetura urbanística em Feira de San-
tana. “Onde estão as vagas exigi-
das por lei para os estabelecimen-
tos comerciais?”, questiona Inês
Cerqueira. Sim, mesmo com a lei, os
carros ainda ocupam as ruas. E, mui-
tos dos comerciantes, pintam as
calçadas demarcando vagas.

“O problema é que os comercian-
tes estão cada vez mais preocupa-
dos em ampliar o espaço de venda e
exposição de produtos, mas não se
preocupam com o bem estar do cli-
ente, promovendo uma desorgani-
zação no trânsito, atrapalhando os
pedestres e comprometendo esteti-
camente o centro comercial”, afirma
a arquiteta.

Muitas casas comerciais que uti-
liza serviço de carga e descarga di-
ariamente não possuem espaço es-
pecífico para esta finalidade, atra-
palhando diretamente o trânsito na
região onde está instalada.

ça dos transeuntes. Problema sério
também causam as lojas ao fazerem
do passeio uma extensão de sua vi-
trine, obrigando o pedestre a andar
entre os carros.

No centro comercial a situação
também está critica, pois as barra-
cas de camelô concorrem com os
pedestres pelo espaço, estaciona-
mentos na calçada e placas de sina-
lização. Já nos finais de semana o
que atrapalha o simples direito de ir
e vir do cidadão são os bares que
colocam as suas mesas e cadeiras
nos passeios – alguns até já fixaram
as mesas com cimento.

“É preciso também a conscienti-

zação das empresas executoras de
totens, luminosos e fachadas, que
tamanho não é tudo, uma programa-
ção visual bem feita funciona me-
lhor que uma peça de um tamanho
exagerado. Outro tipo de conscien-
tização a fazer em relação aos em-
presários é de que o lugar adequado
para os totens das lojas fique no limi-
te de seu terreno e não nas calçadas.
Caso a conscientização não seja a
solução, que seja aplicada a lei, pois
ela existe”, diz Inês Cerqueira.

“Os problemas nos passeios
da cidade vão desde

fatores estruturais até
a falta de bom-senso”

Inês Cerqueira

   Vagas
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Os caminhos da ar
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Tel.: (75) 3625-5934

ARQUITETANDO

Enquanto a nova sede da Apafs não
fica pronta, a atual passou recente-
mente por uma reforma para o ambi-
ente se tornar ainda mais agradável.
Agradecemos a parceria da Coelho
Representações com as Tintas Iqui-
ne, através de Sofia e Jaime Coelho
que junto com a Casa do Pintor e
aos pintores Aguinaldo Alves de
Jesus e Reginaldo Bacelar Santana
Filho criaram um espaço aconche-
gante. A iluminação ficou por conta
da Tutto Luz e do eletricista André
Luiz da Silva Souza; a Modelar ins-
talou as persianas e a Disbal deu seu
toque de charme, valorizando o am-
biente com um belo arranjo e José
Ribeiro Lima, da Ricor, que ajudou
na nossa organização através da
doação de um arquivo.

Enquanto isso, o diretor de patrimônio da Apafs, Lodtone Bor-
ges, buscava apoio para construção da nova sede da Associa-
ção. Os empresários Roberto Carvalho, Oyama Figueiredo e
Oswaldo Ottan se comprometeram com a causa durante o lança-
mento do flat Amayo, que aconteceu em maio deste ano.

A Apafs participou de um almoço que aconteceu no Restaurante Amado, em
Salvador. Estiveram presente o arquiteto Antonio Caramelo, Alberto Lorenzo,
Cristina Silva (representante da SYENE), Cláudio Cunha (Grupo Amoedo) e o
presidente da ADEMI-BA e gerente de vendas do Salvador Prime, Luciano
Fernandes, além de assessores e representantes da Central Imobiliária de Feira
de Santana. Durante a ocasião foi apresentado o projeto de Bairro Sustentável,
e tambem conceitos de projetos, ambiental, urbanismo, paisagismo e materiais
de construção ecologicamente aceitos. Foi debatida, também, a proposta de
uma possível parceria com a Apafs para realização de outros eventos.

Parceria
Bem-vinda

A Apafs ganhou mais uma
associada, a arquiteta Ca-
mila Pedreira Lima. Camila
vem desenvolvendo um
trabalho ético e criativo na
cidade e, com certeza, está
chegando para somar a
esta instituição. Seja bem-
vinda, Camila!

Reforma
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Roberto Carvalho, Oyama Figueiredo, Lodtone Borges e Oswaldo Ottan

Fábio Majdalani *

A  cidade de Feira de Santana assim
 como toda região nordeste, é rica

em luz natural. Caso um projeto arqui-
tetônico seja bem planejado, fatalmente
esse fator da natureza, será aproveitado
dando aos futuros moradores, um ambi-
ente arejado e tornando a edificação eco-
nômica.

A idéia de que a luz natural deve ser
aproveitada, tem um significado imenso
para a evolução e preservação do nosso
meio ambiente. Quando grandes vãos são
bem norteados, concebidos de maneira a
valorizar determinados compartimentos
das edificações, o usuário terá o privilé-
gio de sentir a verdadeira sensação de
bem estar.

Mas, quando a luz natural incide de
forma direta, sem que haja qualquer tipo
de proteção, seja ela artificial ou natural,
danos irreversíveis farão parte do dia-a-
dia dos cidadãos que habitam o centro
urbano.

Todos os dias pessoas saem de suas
casas para ir ao trabalho, muito tem car-
ros confortáveis, uns vão de ônibus e a
maioria anda exposta ao sol cada vez
mais escaldante. Será que a solução seria
proteção artificial? Esta alternativa real-
mente pesaria no bolso dos feirenses.

Mas existe um pequeno detalhe a ser
observado. E se nossa arborização urba-
na fosse especificada e tratada adequa-
damente, a qualidade de vida em nossa
cidade seria melhorada?

Um grande problema que presencia-
mos no nosso paisagismo e na arboriza-
ção urbana, é que árvores, arbustos e
forrações não apropriadas ao nosso cli-
ma, estão sendo especificados e planta-
dos sem que haja um estudo adequado.
Isso poderá comprometer a vida útil de
nossa flora urbana, dando lugar ao de-
senvolvimento de pragas nocivas, au-
mentando os custos de controle dos pa-
rasitos e reposição das plantas doentes
ou mortas. Como todo produto, as plan-
tas também passam pelo chamado mo-
dismo. Esse modismo se dá quando uma
determinada espécie é especificada por
um profissional, o qual desenvolveu um
estudo relacionado à adequação do ve-
getal em seu habitat futuro e esse vege-
tal por sua vez respondeu positivamen-
te ao planejamento, e então outras pes-
soas não conhecedoras de determinados
limites fazem a adição de espécies sem

Rua Campos Gerais, 100
 Parque Getúlio Vargas

 Feira de Santana

www .f eir amonta gem.com.br



Feira de Santana, Junho / Julho / Agosto de 2008 13

Av. Eduardo Fróes da Mota,290
Santa Mônica - Feira de Santana

Tel.: (75) 3625-3732 / Fax: (75) 3625-3656
Cel.:8106-3928 - mgmoveisegesso@hotmail.com

DISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

A rquiteto ou artista plástico?
Arquiteto por formação, Ar-

tista Plástico por emoção. Se Juraci
fosse obrigado a escolher apenas
uma profissão, Feira de Santana
provavelmente perderia um gran-
de arquiteto! Ainda bem que isto
não é preciso...

Sou suspeita para falar de Juraci,
pois a minha carreira profissional
começou no escritório de arquite-
tura de Juraci Dórea e Everaldo
Cerqueira. Recém formada, fui
convidada a trabalhar no escritó-
rio deles – aceitei de imediato, a
oportunidade de trabalhar com
dois grandes arquitetos era im-
perdível! O convívio por cerca de
cinco anos foi decisivo para me tor-
nar a arquiteta que hoje sou.

Juraci Dórea e Everaldo Cer-
queira são profissionais de primei-
ra linha, arquitetos por excelên-
cia, de uma arquitetura contem-
porânea, limpa, sem excessos.
Adeptos do concreto armado, ti-
jolos naturais, pedras e vidro, mas
também dos grandes telhados ce-
râmicos, de beirais generosos,
para nos abrigar do intenso calor
da região. A forma como resulta-

*Este texto foi produzido para o site:
www.uefs.br/nes/juracidorea

Juraci Dórea
por Inês Cerqueira

do da função, mas também de uma
busca pela plástica que o concreto
permite.

Com eles aprendi a não me con-
tentar com a primeira solução, a bus-
car sempre mais; a procurar conhe-
cer os materiais para tirar o melhor
do que eles podem oferecer; apren-
di, sobretudo, a respeitar os clien-
tes e a outros profissionais. Arqui-
tetos de renome, faziam questão de
me apresentar aos clientes e de que
colocasse minha placa ao lado da
deles. Pelo seu escritório passaram
grande parte dos arquitetos da ci-
dade. Depois em decorrência da evo-

lução natural, a aspiração de cada
um ter seu espaço, cada um que
por lá passou saiu, abrindo seu
próprio caminho.

A arquitetura de Feira de San-
tana, que teve um mestre como
Amélio Amorim, também deve a
Juraci e Everaldo entre outros, a
sua característica moderna, con-
temporânea, que sempre a desta-
cou no estado.

Arquitetura e arte sempre an-
daram juntas. O curso de arquite-
tura fazia parte da escola de Be-
las Artes antes se tornar uma car-
reira independente. Grandes ar-
tistas brasileiros estudaram ar-
quitetura, antes de optar pela
música ou artes plásticas p. ex. A
sensibilidade de um artista, a ma-
neira como ele se relaciona com a
técnica, a  percepção das formas
e cores, o apuro plástico, são ca-
racterísticas importantes para um
profissional de arquitetura. Nes-
se sentido podemos dizer que,
com sua arte, Juraci Dórea é um
arquiteto completo!

borização urbana

* Arquitetura, Urbanismo e
Engenharia de Segurança do Trabalho

SEEA – Engenharia de Segurança
e Arquitetura

Fone: 75-3484-8059/ 9135-8316

conhecer fatores determinantes ao de-
senvolvimento adequado das plantas em
nossa cidade.

Chegamos agora na moda das pal-
meiras. Em todo lugar que nos dirigi-
mos, tem uma palmeira plantada. Elas
podem ser plantadas, desde quando seja
designada a função. Agora, se andarmos
por algumas ruas de Feira de Santana,
veremos palmeiras plantadas embaixo
de fios da rede pública de energia. E como
vai ser no futuro? Uma palmeira cresce
muito e não pode ter o olho cortado.
Caso ocorra, morrerá e mais dinheiro
público será gasto para a implantação
de nova árvore. Sem contar que mesmo
optando pela substituição em 10 ou 15
anos, seria classificado como crime am-
biental.

A melhor solução é a fiscalização e
implantação de projetos de paisagismo
e arborização planejados adequadamen-
te por um profissional, seja Arquiteto
Urbanista, Arquiteto Paisagista, Agrô-
nomos Paisagistas e Paisagistas devida-
mente registrados e reconhecidos pelos
órgãos de classe. Além de implantar ár-
vores adequadas aos nossos clima e solo,
apropriadas ao meio urbano para evitar
danos aos mobiliários, calçadas, ruas, re-
des de esgoto, muros e casas; sem contar
na proteção da população em relação à
incidência dos raios solares diretos. Isso
daria a nós feirenses, uma cidade mais
bonita e pelo menos conseguiríamos ame-
nizar a falta que nos faz a ausência da
natureza viva em nossas vidas.
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A “Lei Seca” ou de “tolerância zero para álcool”
Emanoel Júnior *

FOCOFORA d e

Com o advento da Lei nº. 11.705,
de 19/06/2008, que entrou em

vigor no dia 20/06/2008, o Código de
Trânsito Brasileiro ficou mais rígido
no que diz respeito ao consumo de
álcool por parte dos motoristas.

Objetivando esclarecer aos leito-
res sobre tais mudanças trazidas
pela nova lei ao Código de Trânsito
Brasileiro é que resolvemos escre-
ver o presente artigo, contudo, nos
atendo apenas às novas alterações
impostas, procurando nos reservar
às críticas e/ou sugestões, deixan-
do-as para outra oportunidade, já
que essa nova lei tem gerado bas-
tante polêmica.

Portanto, como está sendo am-
plamente divulgado pelos meios de
comunicação, a partir do dia 20/06/
2008, passou a ser considerado cri-
me conduzir veículo sob a influên-
cia de álcool ou de qualquer outra
substância psicoativa (que muda o
comportamento e desempenho do
ser humano). Agora, quem for fla-
grado com teor de álcool no sangue,
estará cometendo uma infração gra-
víssima, que culminará, além da per-
da de sete pontos na carteira, em
punições que variam de multa até a
prisão, ou seja, qualquer concentra-
ção de álcool por litro de sangue
sujeita o condutor às penalidades
administrativas do art. 165 da Lei no
9.503, 23/09/1997 - Código de Trân-
sito Brasileiro -, por dirigir sob a in-
fluência de álcool. As margens de
tolerância de álcool no sangue para
casos específicos serão definidas
em resolução do Conselho Nacio-
nal de Trânsito - CONTRAN, porém,
enquanto isso não acontece, a mar-
gem de tolerância será de duas deci-
gramas por litro de sangue para to-
dos os casos. Caso a aferição da
quantidade de álcool no sangue seja
feito por meio de teste em aparelho

de ar alveolar pulmonar (etilômetro),
a margem de tolerância será de um
décimo de miligrama por litro de ar
expelido dos pulmões (art. 1º, do
Decreto nº. 6.488, de 19/06/2008, que
regulamenta os arts. 276 e 306 da Lei
no 9.503/1997 - Código de Trânsito
Brasileiro, disciplinando a margem
de tolerância de álcool no sangue e
a equivalência entre os distintos tes-
tes de alcoolemia para efeitos de cri-
me de trânsito). Para os fins criminais
de que trata o art. 306 do Código de
Trânsito Brasileiro, a equivalência
entre os distintos testes de alcoole-
mia é a seguinte: exame de sangue:
concentração igual ou superior a seis
decigramas de álcool por litro de san-
gue; ou teste em aparelho de ar alve-
olar pulmonar (etilômetro): concen-
tração de álcool igual ou superior a
três décimos de miligrama por litro de
ar expelido dos pulmões (art. 2º, do
Decreto nº. 6.488/2008).

Em síntese, quem for flagrado
com uma dosagem superior a 0,2 gra-
mas de álcool por litro de sangue
(equivalente à ingestão de um copo
de cerveja ou um cálice de vinho –
valendo ressaltar que a Lei estabe-
lece alcoolemia “0” (zero), sendo que
o limite de 0,2 g/l na realidade está
sendo utilizado em face da margem
de erro do bafômetro) perderá sete
pontos na carteira de motorista; pa-
gará multa (atualmente no valor de
R$ 957,20); terá suspenso o direito
de dirigir por um período de doze
meses; o veículo será retido (até
apresentação de condutor habilita-
do); e o documento de habilitação
será recolhido. Na hipótese de a
dosagem de álcool no sangue ser
superior a 0,6 g/l (equivalente, apro-
ximadamente, a três copos de cerve-
ja), a punição será acrescida de pri-
são em flagrante, por um período que
poderá variar de seis meses a três

anos, mas o motorista poderá ser li-
berado mediante o pagamento fian-
ça em valor estimado entre R$ 300,00
e R$ 1.200,00. O procedimento é o
mesmo para o caso de envolvimen-
to em acidente de trânsito sem feri-
dos. No caso de reincidência o juiz
aplicará a penalidade de suspensão
da permissão ou habilitação para
dirigir veículo automotor, sem pre-
juízo das demais sanções penais
cabíveis. Se o acidente resultar em
mortos ou feridos, a nova lei enten-
de que, ao beber, o condutor do ve-
ículo assumiu o risco de machucar
ou matar alguém, o que é considera-
do um crime doloso (ou seja, com a
intenção de ferir ou matar) e, conse-
quentemente, sem direito a fiança,
devendo ser instaurado inquérito
policial para a investigação da infra-
ção penal, ficando o motorista su-
jeito a prisão de doze a trinta anos.

O índice de álcool só poderá ser
verificado pelos fiscais de trânsito,
policiais militares e/ou agentes das
polícias rodoviárias, através de tes-
te com o bafômetro. Na falta desse
equipamento, a autoridade de trân-
sito poderá levar o motorista para
realizar um exame de sangue ou ain-
da um exame clínico, que também
serve para indicar sinais de embria-
guez. O motorista não está obriga-
do a fazer o teste do bafômetro ou
mesmo os exames de sangue ou clí-
nico, na medida em que no Brasil
ninguém é obrigado a produzir pro-
va contra si próprio. Contudo, de
acordo com o § 3º, do art. 277, da Lei
nº. 9.503, de 23/09/1997 (Código Na-
cional de Trânsito), com alterações
impostas pela nova lei (Lei nº. 11.705/
2008), ele sofrerá as mesmas penali-
dades impostas aos motoristas com-
provadamente alcoolizados e o tes-
temunho da autoridade de trânsito
servirá como prova. O argumento de

sustentação desse artigo da lei é o
de que “dirigir não é um direito, mas
uma permissão do poder público,
concedida apenas a quem se habili-
ta e segue determinadas regras”.
Esse é exatamente o ponto mais po-
lêmico da nova lei, inclusive, comen-
ta-se, que a Ordem dos Advogados
do Brasil já está se movimentando
no sentido de intentar junto ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) uma
ação direta de inconstitucionalida-
de contra esse dispositivo.

Deve-se também ter cuidado com
o uso de bombons e de anti-séptico
bucal que contenham álcool, assim
como também com a ingestão do ino-
fensivo caldo de cana, pois, consi-
derando que o bafômetro é um apa-
relho sensível, o mesmo pode acu-
sar a presença de álcool no organis-
mo após o uso de alguns desses pro-
dutos. Nesse caso, deve-se informar
tal fato à autoridade de trânsito e so-
licitar que se repita o exame após um
intervalo de aproximadamente vinte
minutos, com o que o resultado cer-
tamente não mais acusará a presença
de álcool no organismo.

Como se vê, a decisão mais pru-
dente é a de não dirigir quando se
ingerir bebida alcoólica, mesmo por-
que o tempo de permanência e efei-
to do álcool no organismo varia do
tipo da bebida ingerida e até mesmo
de uma pessoa para outra. Portanto,
quando for dirigir não ingira qual-
quer quantidade de álcool. Essa é a
primeira decisão prudente e sensata
a ser tomada. A segunda é a de não
dirigir, caso tenha ingerido qualquer
quantidade de bebida alcoólica. En-
tregue a direção do veículo para
quem não fez uso de bebida alcoóli-
ca ou pegue um táxi ou ainda um
transporte coletivo.

Para a hipótese de o motorista se
sentir injustiçado com a aplicação
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das penalidades previstas na
nova lei, o mesmo deverá ingres-
sar com um recurso (defesa) jun-
to ao órgão competente.

Vale registrar que a lei permite
que a autoridade de trânsito re-
colha a carteira de motoristas al-
coolizados. Recolhimento signifi-
ca que a autoridade de trânsito
fica com a posse da carteira du-
rante o registro da ocorrência. Na
delegacia, o motorista é autuado
por embriaguez, e são registradas
duas notificações: uma da multa
por dirigir embriagado e outra da
apreensão da carteira. Assim que
a multa e a apreensão da carteira
forem registradas, um processo
administrativo é aberto junto ao
Departamento de Trânsito – DE-
TRAN. A partir da data em que
receber as notificações, começa a
fluir o prazo para recorrer, tanto
da multa quanto da apreensão da
carteira. O resultado desse pro-
cesso administrativo pode demo-
rar. Enquanto isso, o motorista
pode dirigir normalmente, desde
que tenha recorrido. No caso de o
motorista não ter feito o teste de
bafômetro nem o exame de sangue
ou clínico, a única prova contra ele
é o testemunho da autoridade de
trânsito. Se for condenado, a sus-
pensão do direito de dirigir cons-
tará do sistema do DETRAN e o
motorista deverá entregar a cartei-
ra de habilitação ao órgão.

Junho

03 -Gardênia Vaccarezza

06 - Sônia Melo

06 - Lodtone Borges

29 - Flávio Monteiro

24 - Zouraide F. Cavalcante

Julho

10 - Luiz  Humberto

Carvalho

24 - Romilce O.Rios Crusoé

Agosto

02 - José Monteiro Filho

06 - Sérgio Santos Oliveira

09 - Alessandra Barretto

10 - Antônio Edson

11 - Eduardo Chagas

14 - Roberto Campos Bosch

24 - Carlos Pinillos

No dia 08 de maio foi inaugurado o Depósito do Sofá. A loja que
já possui sede na capital baiana, ganhou nova filial na avenida
Contorno, nº 1541, em Feira de Santana. O evento aconteceu
durante uma noite cheia de charme onde empresários, clientes e
arquitetos tiveram acesso as novidades do setor.In
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Larissa Mascarenhas
Nunes, filha da arqui-
teta Diana Mascare-
nhas Nunes e de Ruy
Alberto Ferreira Nunes
está entre as novas fi-
sioterapeutas da cida-
de. A colação de grau
aconteceu no dia 15 de
junho, no Templo da
Faculdade Adventista,
em Cachoeira.

A Caixa Econômica
Federal, através da
Superintendência
Regional Norte da
Bahia entregou no
dia 04 de junho o
Residencial São
Bento, mais um em-
preendimento do
PAR (Programa de
Arrendamento Resi-
dencial).

O arquiteto Roberto
de Lima e Silva e sua
esposa Tereza Maria
de Araújo e Silva cele-
braram no dia 10 de
maio, em Salvador, o
casamento da filha
Milenna que passou a
construir uma nova
jornada ao lado do
marido Vicente. Felici-
dades ao novo casal!

MoradiaFormada União

Av. Sampaio, 785 - Loja 05 - Centro - Feira de Santana
Tel.: (75) 3626-8125 / bomclima@hotmail.com

O bem estar que você merece...
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